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Bebo à saúde de Vossa Excelência, Senhor Presi- 895
dente, e a de sua excelentíssima familia. E peço a Deus
que proteja e fortifique Portugal, que proteja e abençoe
este amado país, esta raça de homens altivos e sensíveis.
Nesta hora em que se comemoram os descobridores do
mundo, os nautas da antigüidade, quero afirmar que
esta Nação saberá vencer mares tormentosos do mundo
de hoje com sua cruz erguida, suas virtudes e seus
sentimentos humanos intactos.

BRASÍLIA, U DE AGOSTO DE 1960.

AO REASSUMIR O CARGO DE VOLTA DE POR-
TUGAL.

Senhor Presidente Mazzilli: Quero que as minhas 896
primeiras palavras sejam um agradecimento muito
cordial às palavras que acabou de pronunciar, e nas
quais traduziu a extrema generosidade de seu senti-
mento .

Volto de Portugal mais convencido de que, na reali- 897
dade, a comunidade luso-brasileira existe hoje como
existiu ontem e existirá sempre. Se os meus patrícios
me pudessem ter acompanhado nessa excursão, veriam
a torrente inesquecível de carinho que jorrou de toda
a parte, de todos os lares em Portugal, para receber o
Presidente do Brasil e nele homenagear a nação brasi-
leira .

Assisti às comemorações mais solenes que talvez se 898
possam sentir, na função de presidente da República.
Vi, em Sagres, 50 nações desfilarem diante daquele
promontório duro, seco, evocando as memórias do
grande navegador, a custa de cuja visão nasceram para
o mundo as Américas, e se desdobraram nas modifica-
ções e renovações impostas à humanidade.

Portugal, com o movimento do grande navegador, 899
foi realmente o autêntico criador do Renascimento, e
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as sombras da Idade Média ficaram para traz n4 dia em
que naves portuguesas abriram e revelaram outros
mundos desconhecidos.

900 Portugal foi de uma inesquecível gentileza para
com o presidente do Brasil. As solenidades foram de
tal maneira carinhosas, tocantes e comovedoras que
foi a Nação inteira que abriu o coração para receber o
mandatário do povo brasileiro. A solenidade de
Coimbra, a distinção de doutor "honoris causa" por
aquela Casa, fez evocar na cerimônia medieval todo o
passado de Portugal. As manifestações do norte ao
sul do país, com centenas de milhares de participantes,
realmente constituíram marco indelével para sentir,
cada vez mais, a amizade luso-brasileira.

901 Voltando ao Brasil aqui encontro, como bem
afirma Vossa Excelência, a Nação funcionando plena-
mente nas suas instituições constitucionais e d^mocrá-
ticas. É verdade que a substituição temporária do
presidente da República foi feita por um piloto tão
experimentado, que a Nação inteira aplaudiu, ouviu e
abraçou o mandatário que durante alguns dias ficou
no posto de comando. Quero, portanto, neste instante,
Senhor Presidente Mazzilli, agradecer-lhe a colabo-
ração inestimável, e confirmando esse fato, que para
nós é altamente auspicioso, da Nação estar coijn todas
as suas instituições funcionando perfeitamente, congra-
tular-me com Vossa Excelência pelo seu governo, pela
sua administração, pela prudência e serenidade com
que se houve no alto mister de presidente da República.
E agradecendo também a todos aqueles que colabo-
raram para que tudo corresse tão bem, termino essas
palavras com mais uma evocação a Portugal, para
daqui agradecer as manifestações tão formidáveis que
eles fizeram ao Brasil, através de seu presidente, ma-
nifestações, que, estou certo, contribuirão mais ainda
para solidificar esta velha e tradicional amizade exis-
tente entre os nossos países.
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